
 

&NATURAL-(Pagamento adsentado)-Com eatampilha: ano 317W reis. Sem estam-

pilhaq 81250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reil. Africa e paises da Uniao

portal mais a importancia da estampilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce a im-

portancia com ella dispoedida. A miniatura 6 sempre contada dos dia¡ 1 ou 15 de cada

nas. Nao se restiluem os originaee.

A vma

leite. 1. 3 e B

i. a presente .esta.

re casas do Pori- não havendo, dos seus labios ou da

sua penna, cahido jámais, a pro-

prosito d'esse movimento, uma só    

       

   

  

      

   

  

   

  

                             

   

  

   

  

ra. d'essa cidade.

 

reclame a 1;¡600

- palavra de censura ou reparo aos x coast? que na proxf'

300 mk" republicanos que foram seus com- 'na “samuel“ gelzal da some'

granadmes fan_ panheiros de lncta e soifrimento, dade de geographia será pre-

reh_ ' continuam inHexiveis n'essa resolu- sente a renuncia do sr. conse~

like seda. Mommenm POVOIuCIOna' 95°' M35 WWW““ “m3 “Numa“ lheiro Ferreira do Amaral á.
tancia impreVIsta: foi a de seremrio. - Segredo e honra. _

atacados por fôrma que se interpre-

›s modêlos.

de fantasia. -N'-

de.
Inda_ . taria o seu silencio como de pes-

“ côr“ 1953!?? a (“mam 3° de"" De' soas que, havendo entrado ¡fum x0 producto da batalha

mos por 1880 8 palavra 80 movimento revolucionario como re de Horeg realisada no (10min-ines, rendas, tn- _

i, galões, em". Dia:

A ultima semana politica foi

consagrada á lucta de jornaea cle-

ricaes, progressistas, e de alguns

republioiinos, contra o chefe dissi-

dente e seus amigos.

" Foi violento o assalto, que vao

eamereoendo. Diz-nos a conscien-

cia que não nos intimidamos, que

não recuamos pessoal ou politica-

niiaate, que não soíi'remos absoluta-

mente nada na nossa situação poli-

tica 'e que ' os nossos adversario:

nos prestaram um relevantieaimo

¡erviço pela inopportnnidade e exa

publicamos regressaram á monar-

ohia porque não vencera o partido

republicano com que haviam tomado

compromissos e ao qual, para o ca-

so de triumpho, haviam pedido hou~

ras e benesses. A accusação era

grave. Fizemos então, em seu nome

as declarações que se acaba de lêr.

Elias, que não sciireram o menor

desmentido, não indicam pressas:

não referem nenhuma ciroumstau

cia do movimento. Estão plenamen-

te contormes ao caminho que o

nosso chefe, e aquelles dissidentes

que entraram no movimento,julga-

nos modelos, de

dentaria¡
reis.

    

                           

   

  

  

   

  

   

  

        

    

  

   

  

  

 

nistro da fazenda vae auctori

 

pão, ha outro

dee. Pão doce,

liga, pão rala-

de terem outros em atrazo.
a, etc. . ram da sua honra traçar. _

. . . ero do ataque. Julgavam ferir de

domlmhosv ' isola os dissidentes. Suocsdeu o g f x Fàm sanguineus“ r?

de manhã O á oblilrario. Todos os homens de bem Ir »e mm" a' mprems mu “ni“

viram h'seriedade do nosso proce-

der! Em nome do nosso chefe, e

d'aquelles dissidentes que entraram

aovmovimento, fizemos aqui 'decla

(ações da maior importancia. Con

drmaraui n'as jornaes republicanos

Outros, não as contradictaram. Não

houve, das pessoas que a elias as-

sistir'am, sombra de um desmenti-

do. Nem podia haver. Para que o

publico, Veia ainda mais uma'1v'ez,

a sua importancia, de novo a trans'-

gravamos, pedindo que sejam bem

reãeotidas e pon'dera'das as suas ar.

O que resta por fim? Resuma-

mos. E' que os dissidentes foram

d'entre os partidos mouarchicos, os

unicos que luctaram, com sacri

licios e soifrimentos, contra adicta-

dura. E' que osr. Alpoim, recusan-

do-se a fazer-se republicano e a

deixar que os seus amigoso fossem

alfrontava todos os riscos na luota,

por se odereoer para o posto mais

perigoso. E' que esses dissidente¡

jogaram vida, liberdade, haveres,

posição social, socego das familias-

etario agrade-
e _

P “O“ que O
durante o mez corrente

iva Mantis.

 

Lan/ram.

'° "' ,, “14% 'Wi-'9,110013' 1“““ *m 'life' dias, com revisão de quaren-

, . 'l *t 5° Yençes” ° _OYlmenm rev°l“.°'°' tona de sete dias imposta aos
Eli-as: nario, o sr. Alporm nada queria e

até nada acceitava para si e para Passagelroa-

os seus amigos. E' que sr. Alpoim

e os seus amigos, tendo feito sacri

licios de toda a ordem, jamais ag-

gravaram, a preposito de politica,

os seus companheiros de lueta e do

padeoimentos e nunca tiveram uma

phrase de despeito, de amargura,

de denuncia, de queixa sequer. E'

que, havendo soifrido as maiores

injustiças, elles não se arrependem

d'esse passado e que, se um dia a

Lei e a Liberdade perigarem, se a

monarchia liberal fosse substituída

pela monarchía absoluta, elles não

recuariam um passo na defesa das

idéas que os fizeram marchar pa-

ra aquelle movimento politico.

E, com isto, sem nunca have-

rem manifestado um despeito, um

odio, um interesse de qualquer or-

dem, a consciencia dos nossos ami-

gos está plenamente satisfeita.

l.°-Que a dissidencía pro-

gressista. como partido, não

resolveu nunca, na sua com-

missào executiva ou por

qualquer forma. tomar par-

te no movimento revolucio-

rio de 28 de janeiro.

' 2.“-Que n'esse movimen-

' to entraram alguns mem-

bros do partido dissidente.

3.“-Que o chefe dissiden-

te nao fez profissão. ou to

mou compromisso. de fé re-

publicana.

^ 4.°-Que o chefe dissiden-

te náo consentiu que ne

nhum. dos seus amigos se

flliasse no' partido republi-

dano.

Ent-Que. estando resolvi-

do a tomar o posto que fosse

julgado mas perigoso na“lu-

eta, declarou que abándona-

ria o movimento. 'se fesse

E LISBOA

iro, SANTOS

_ quarentena.

Rio de Janeiro,

iiro, SANTOS,
quinta-feira.

iio de Janeiro.

  

336500 Nil ÕÕÍ'IÕÍOCÉO mdaspensavel a Mala-dO'SUl lados do Havre Cannes Mar-
ia 404500 › sua filiação, ou de alguns _ 1h B d i i

amigos seus, no partido re- se ?e or em' para o' so'EZES fublicano_ LISBOA, 28_5 909 brevwentes da catastrophe do

6°.-Que no caso de tri

umphar o movimento revo

l'ucionario nada pedia. nada

queria do partido republica-

no', para si ou para os seus

amigos.

7° -Que o seu intuito era

a destruição do estado de

coroas politicas crea'do pela

dictiadura no paiz, achando-

se resolvido a «todas» as lu

fossem quaee fossem

s consequencias, porque en

_ndia' 'que esse. attitude era

.- obriga-ção ge tocâos os portu-

enes,eetoososlibe .. .'

'gas sem nada solicitar ou x A“ “wma“ de h'°Je'

querer para si, sob o ponto O sr. governador civil d'a-

ÕP'VÍSFa_ POIÍtÍCO ou 139330311- hi esteve hoje no Paço, onde

.E *F t entregou a s. m. el-rei mais

1:518ã650 reis, producto da
_ O ll'. Alpoim não fez parte !de _ .

qualquer junta ou comité que deri- Subscnpçâo aberta 11° concelhO

' ' de Aveiro para as victimas dos- glass o movimento e'não entrou no

terremotos do Ribatejo._'4 xhscimlento da organisação intima

-' “deus trabalhos. Elle, e os dissi- - -

;CO sr. ministro da fazen-

da. no ultimo conselho de mi-

7mm”, entenderam fazer sómente

nistros, apresentou um decre-

n '_ 'ra,depeis de tantos mezes de in-

ias, aocusaçõea ataques, injusti-

' to relativo á substituição da

actual moeda de 200 reis por

gas, aa declarações que fizeram.

> orquê? Porque haviam resolvido,

ln¡ outra de, nova cunhíagem.

x Foi approvado o orça-

¡ageiroa de 1.l

[netos, ma.-

rantecipa-

”evem ir a proxima assigna-

tura, talvez já amanhã, os

decretos de exoneração dos an-

tigos e de nomeação dos novos

governadores civis.

Vão apparecer algumas

surprezas. Para Aveiro, falle-

se agora muito n'um distincto

oiiicial do exercito, amigo pes-

soal do sr. conselheiro Wen-

ceslau de Lima. Ao certo, só o

poderei dizer, talvez, ámanhã.

nía portugueza.

firmar-se a ida

DOA: .

ES 8: 0.' :-

d'El-rei,

sião Amarante.

XO Diario-do-governo pu-

blica ámanhã os decretos trans-

ferindo o capitão de fragata,

sr. José da Cunha Lima, com-

mandante da escola de alu-

mnos marinheiros do Porto,

para o commando do cruzador

(D. Ameliar, e o commandan-

te d'este, o nosso estimavel

amigo, sr. Joaquim Antonio'

Nunes da Silva, para o com-

mando d'aquella escola.

Jota.
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Hoje, a sr.“ D. Maria Thereza

Serrão Pereira; e o sr. conselheiro

José Maria d'Alpoim.

gerido “isso dever de honra pes-

soal, alo referir um unico acto, ou

alvitre d'srse movimento¡ porque,

2.3-, -, ._

  

mento supplementar da cama-

 

  

  

 

  

   

 

   

  

   

     

    

  

    

  

  

   

  

    

 

    
   

  

    

   

   

  

presidencia d'aquella socieda-

go ultimo, na Avenida, em fa-

vor dos sobreviventes dos ter-

ramotos do Ribatejo, foi de

oouco mais de dois contos de

”Consta que o sr. mi-

sar novos adeaiilavuentos,pe1u

(Caixa geral dos depositos»,

aos funccionarios do Estado

que os requereram e não os

obtiveram, em consequencia

de installação de oiliciuas e ra-

sões de ordem superior, aEpo-

ca suspende a sua publicação

X O conselho de hygiene,

em sessão de hoje, apreciou o

relatorio ácarca dos serviços

sanitarios realidades por ocea-

sião da chegada do paquete

O relatorio termina por

propor que se reduzaa quatro

O conselho, depois de lar-

ga discussão, attendendo ás

condições do paquete, ao nu-

mero de casos de febre ama-

rella occorridos durante a via-

gem, á epoca do anno em que

entramos e sobretudo aos dn-

dos modernos que regem na

materia de transmissão da fe-

bre amarella com a etiologia

exclusiva do mosquito, não

julgou' prudente diminuir a

Para preparação dc pro-

cessos ha sessão na proxima

X A subscripção aberta

pela legação de Portugal em

França, entrando tambem as

quantias recolhidas nos consu-

Ribatejo, rendeu cerca de 5:000

francos, subscriptos pela colo-

xAs Novidades dizem con-

de el-rei ao

Porto entre os dias 15 e 20 do

corrente, visitando n'essa occa-

í,USPTO 58.** -o- NUMEIRO (“862 -o- Quarta-feira, 2 dejunho de 1909.
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PUBLICA-Sli¡ Ás euanras-rmnas ri saaanos

w-

Nao são da responsabilidade do jornal a doutrina_ e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados '

va Brandão, Porto.

dos Santos.

que hoje regressaram a Lisboa.

muito

foram hoje acompanhados

lações.

caczo llosa, Henrique da Costa.

Vaz Ferreira.

ga villa d'Eixo.

de Xira.

e Costa.

(Hespanha).

drigues Mendes.

O VILEGIATURA¡

tres inezes de licença.

boa em digressão.

e THERMAS s PHAKAS:

cientes da nossa praça.

velho Junior.

O ALEGRIAS NO Lan:

amigo, sr. Manuel Pedro Nunes da

Silva, digno director da delegação

d'alfaudega do Porto u'esta cidade.

Muitos parabens e sinceros vo-

tos pelas felicidades do seu lar.

40- Consorciou-se tambem no

domingo n'est¡l cidade o sr. André

Nogueira, d'Arada, habil oiflcial de

serralheiro, com a menina Rosa de

Oliveira, uma galaute costureira da

Preza. Aos jovens noivos desejamos

todas as venturas de que são di-

gnos.

-_-_-_-.___'r

PRELIOS GASEIROS

0 sr. Alvaro passou da côr da

cêra á do limão. Entraram

com elle as febres d'Africa. A

temperatura dos Prelios, com-

quanto b inigna ainda, pól-o

Almanhã, o sr. Francisco da Sil-

Além, a sr.ll l). Maria Augusta

assuma:

De visita aos seus, estiveram

n'estes dias em Aveiro o nosso

patricioe ainigo, sr. Fernando de

Vilhena, esclarecido official da ad-

ministração militar, e sua irmã D.

Maria Emilia Pereira de Vilhena,

Durante a sua estada foram aqui

cumprimentados. A' gare

por

pessoas da fami'ia e das suas re-

40- Vimos aqui u'estes dias os

srs. dr.” Manuel Marques Vidal, Car-

los d'Oiivcira Carvalho, dr. Eugenio

Couceiro, Manuel Rodrigues Mendes,

Henrique Pinto, Moita de Deus, Ac

+0- 'l'cm estado no Porto o

nosso illustre amigo e antigo go-

vernador civil do districlo, sr. dr.

40- Esteve na semana passada

em Aveiro, de Visita ao seu e nos-

so amigo, sr. D. João Evangelista

de Lima Vidal, novo bispo d'Ango-

la e Congo, o sr. França Amado,

conhecido livreiro-editor de Coim-

bra, indo de passeio ã ridente po-

voação ribeirinha do Vouga, a anti-

40- Esteve tambem u'esta ci-

dade o sr. dr. Antonio de Sá Pe-

reira do Couto Brandão, delegado

do procurador regio em Villa-franca

+0- Encontra-se em Penama-

cór o sr. dr. José Maria Rodrigues

da Costa, antigo capitão medico de

infantaria 24, com sua gentil filha,

a sr..l l). Alice Taborda d'Azevedo

4-0- Estiveram em Idanha-a-no-

va os srs. marquez da Graciosa e

Gonçalo Calheiros, que d'alli segui-

ram em automovel para Caceres

40- Veio a Cacia, seguindo ho-

je para a sua casa de Alhandra, o

nosso velho amigo, sr. Manuel Ro-

Chegou ao reino o sr. dr. Ovi-

dio d'Alpoim, meritissimo juiz uo

Egypto. S. ex.“ vem em goso de

+0- Regresson já ao seu solar

da Borralha, com sua ea.“ mãe, o

sr. conde da Borralha, que ha bas-

tante tempo se encontrava,em Lis-

Partiu hoje para o balneario de

Mondariz o nosso amigo, sr. Fran-

cisco Ferreira da Maia, proprietario

e um dos mais considerados nego-

-oe- Seguiu hontem com sua

esposa para Entre-os-rios o nosso

amigo e considerado commerciants

paraense, sr. José Antonio de Car-

Com a sr.“ D. Rosa de Pinho

Mendes, presada irmã do nosso

bom amigo e bemquisto negociante

em Alhandra, sr. Manuel Rodrigues

Mendes, cousorciou-se all¡ ha dias

o nosso patricia e habil empregado

de fazenda, sr. Alfredo Nunes da

Silva, filho do tambem nosso velho

NB”?AÇÕBI:Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 80 reil por ll-

nha singela. Repetições, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanen'ee centrado

especial. 0a srs. assinantes gosam e previlegio de abatimento nos anuncios ahora am-

nos impressos leites na casa-Acaso -se a recepção a anunciam-se as publicações de qto

redacçao soja enviado um exemplar.

já transparente. Deñnha a

olhos vistos.

E que inquietação, que re-

ceios, sr. dra!

Descance v. ex.“; durma

tranquillo. Nós não lhe quere-

mos o mal com que os seus

bons desejos nos honram. Si)-

inos bem superiores a tudo o

que é mesquiulio e misernVel_

Engaua-sa, pois, suppondo

que tentamos aggredil-o no seu

caracter pessoal. Não sr. Bom

ou mau, o caracter dos outro:

respeitamol-o. Cada um é com ›

é, e perfeito só Dons.

Nós não queremos mais d..

que é do nosso direito: discu

tir os seus actos publicos

Dá licença? O que é do fo-

ro intimo, não se discute aqui.

Não é essa a missão (la im-

prensa; a nossa, pelo menos.

Respire, portanto, o sr.dr.

Nós teriamos até já dado por

suiiicieutemente discutidoo as-

sumpto com o que ficou dito

nos quatro ultimos n °' do

Campeão, se não fora aquella

estirada de prosa a que o dr.

nos obriga a responder por

parcellas.

Palavra de honra que esta-

vamos resolvidos a não gastar

mais cera. O dr., já o dlSiéIDOG,

é, salvo seja, um ruim defunto.

Tão ruim que, tendo-se suici-

dado por suas proprias mãos,

não quer ir á cova pelos seus

proprios pés.

Pois tem de ir, por mais

que lhe custe. Iusepulto é que

o dr. não póie ficar sob pena

de dimno de maior. Era ca-

paz de voltar á. vidu, não oo-

mo a Fani-.2:, que resurgiu das

cinzas, mas como as suas pro-

prias obras que, idas ha tan

to, ainda hoje recordam. Vidi-

aquellas decantadas cedencia¡

de terrenos de que resa a

chronica dos seus feitos, e o

florido e odorii'ero carainan-

chão do Largo-municipal. . .

Vamos, pois, a sepultar o

sr. Alvaro, não diremos á som-

bra esguia dos cyprestes com

a cruz por cabeceira, mas no

cannavial da sua historia com

a cruz do seu martyrio.

Que o sr. Alvaro, vá a

repetição, é um verdadeiro

martyr. Até dos nossos des-

peitos, dos nossos odios

Pelo menos é elle quem o

diz. E' verdade que o que diz

o sr, Alvaro não é o que se

escreve. Elle é que escreve co-

mo diz e diz como escreve.

Mas o que diz e o que escreve

não é o que se escreves o que

se diz. Prosigamos.

Pretendendo o sr. Alvaro

defender os êrros das succes-

sivas alienações que fez, con-

fossa-os. A' cautella, porem,

nem a mais ligeira allusão á

da serventia do cemiterio da

cidade, que o immortalisou.

Adeante.

A'cerca da exposição de

trabalhos de 94, diz que os ven-

deu por quantia superior á do

custo. Coin alguns assim suc-

cedeu. Mas os outros, a maior

parte, sr. dr.?

Sobre as trocas e baldro-

cas de EBcher, informa ter

alargado a rua dos Balcões,

para dar mais ampla passa-

gem ao sr. Vallas. Está. na

conta.

Allude ainda aos successoa

em que (se achou envolvido.

por virtude da sua situação de l

vereador, de profesor e de

juiz substituto.

Podiamos dizer ao sr. Al-

varo que, c-Jllocados que nua

vissemos no desempenho de

qualquer d'essea cargos, nós

obrariamos .le modo bem di-

verso. Num syndioariamos um

t'uncoiounrio honesto, de que

não havia que syndicar, nem,

perseguiriamos uma creança,

que vinha sendo já victima doa

odios que não cream, nem

atirariainos Coin toda a polvo-

ra sobre um con-iemnado a

quem não fora permittida a

liberdade de dcfez».

Em qualquer liypotheae

usariumos da independencia

do nosso caracter, obrariamos

pelo nosso criterio, manteria-

mos a liberdade da nossa acção,

resolveriamos segundo a nossa

consciencia.

A consciencia, sr. dr. .'

Quer o sr. Alvaro que, ii-

quemos em supposição contra-

ria?

Dirá da sua justiça, se não

na gazeta, aos seus leitores,

pelo menos á sua consciencia,

áquella consciencia, no calha-

maço das suas culpas.

ea'

Sabem v. ex." quem accu-

sa os dissidentes? São, com pe-

quenas excepções, os republi-

canos!

E sabem por que esses repu-

blicanos accusam os dissiden-

tes? Porque o sr. José Luciano

presente a morte que lhe acar-

retará a proxima ascenção da

dissidencia ao poder, e paga

por todo o preço a intriga que

incompatibilise os homens d'el-

la com o Paço, agora que esse

prestigioso agrupamento poli-

Iico mais se tem aproximado

do governo.

Ora do sr. José Luciano

conhece toda a gente a triste

historia. Do sr. José Luciano

falls. toda a gonte com o co-

nhecimento que tem das suas

preclarissimas virtudes e mais

partes. . . h

Dos republicanos, d'esses,

escreve assim um republicano

de valor, afastado ha muito da

camarilha por aquelle grande

e conceituoso principio de que

«mais vale só do que mal

acompanhado» :

  

     

   

   

   

  

    

   

   

   

    

  

   

  

   

 

  

   

  

  

    

  

   

 

   

   

        

   

 

  

        

  

  

  

  

        

  

  

  

  

     

  

  

   

     

  

 

   

   

    

   

   

  

  

e . . .O recurso de salvação se-

ria, se n'este pain ainda houvesse

raça de Nun'Alvares e de João da¡

Regras, proclamar a republica con-

tra a quadrilha republicana.›

Que o sr. Chagas e mais

chagas republicanos se reve-

Jam nas chagas da sua obra.

ao'

O sr. dr. José Maria Soa-

res, digno vice-presidente da

Camara-municipal, deu a caiu-

muia que visava a sua, corre-

ctissima administração e. i'ez

gemer os prelos faceis, a se-

guinte eloquente e unica res-

posta:

:Firmino de Vilhena de Almeida

Maia, secretario da Camara-municipal

d'Aveiro: " '

Certifico, a requerimento do ex.”

vice-presidente d'esta Camaradmunl-

oipal e usando da faculdade que me

confereo Codigo administrativo: 1.°

_que quando s. ex.- deixou a presi-

dencia da Camara-municipal em' 10

de maio corrente. da sua gerencia ape-

nas havia em divida e respectiva



companhia a quantia da 8841860 reis

do qaz fornecida durante o mez de
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Antes isso do que aquillo. As

terras,comquantodesedentadas, re-

cebe¡ a-hão de bom grailo ainda.

0 «Orphoon academi-

co».-No sabbado à tarde passa-

ram na estação d'esta cidade, com

destino ao Porto, onde foram para

assistir a urna festa de caridade, os

estudantes conimhricensesquecons-

tituem o Orpheon-aca'iemico e que

tão lisongeiras referencias tem me-

recido á critica nas principaes ter-

ras portuguezas que tem percorrido.

O seu regresso eñecluou-se no

domingo á tarde, ficando aqui até

Segunda-feira alguns dos estudantes

que ca teem familia e relações.

Taxas pollael--AS ta»

xas para emissão e conversão de

vales internacionaes são na corren-

te semana: franco, 215 reis; mar-

CU, 248; corôa 2l4; peseta, 190;

dollar, 1:50:30; e esterlino, 47 3/3.

Valle do \hagah-Para

serviço de mercadorias e talvez de

passageiros estabeleceu a compa-

nhia um desvio no Cavaco, Feira,

onde parece fará tambem um spea-

deiro, projectando alem d'isso um

entroncamento no ramal de Crestu-

ma, proximo da vilia.

Bilhetes do excur-

oão.-A Companhia real dos ca-

minhos de ferro portuguezes, de

accordo com as demais companhias

e administrações ferro-vnarias do

paiz, põe em vigor, a partir de l

de junho, uma nova tarifa de bi-

lhetes de excursão, com itenerarios

escolhidos pelos passageiros, bilhe-

tes das tres classes, com preços

conforme os percursos, e válidos

desde o dia em que o passageiro

os receber, sendo de 30 dias para

os percursos até 500 kilometres.

de 60 para os de 1:000 e de 20

dias mais por tracção de 500 kilo-

metros alem dos 1:000. Este praso

poderá ser prolongado por mais

um, dois ou tres periodos de 10

dias, pagando-se, por cada periodo,

10 0/0 do preço do bilhete.

O minimo percurso está fixado

em 500 kilometros e o maximo em

3:500, custando o minimo percur-

so, em 86000 reis em i' classe,

66000 reis em 2.' e 45000 reis em

3.', e 0 maximo, 3:251 kilometres

até 32500, em l.l classe 4015000

reis, em 2.“ 3013000 reis e em 3.'

206000 reis.

Atrazo de comboio.-

O rapido da noite de 2.“ Ieira pas-

sou aqui com meia hora de atrazo,

em consequencia de se haver incen-

diado uma carruagem de 2.' clas-

se durante o trajecto. Esse vehicu-

lo teve de ser desatrellado na esta-

ção de Mogofores.

Provisão do teriam).-

Barto faz a seguinte preVlsâo do

tempo para a presente semana:

Após a elevação rapida da tem-

peratura, que se manifestou na

sexta-feira, 28, e de que resuta-

ram perturbações atmosphericas em

muitos lugares, a temperatura tor-

na a descer; mas passada a segunda-

feira, 31 de maio, vae em cresci-

mento normal até quarta feira, 2

de junho, sendo provavel céu co-

berto ou chuvoso até quinta-feira,

3; tendo baixado na sexta feira, 4,

sóbe de novo rapidamente, tornan-

do provaveis, no sabbado, 5 per-

turbações atmOSphericas, seguidas

de nova baixa, na madrugada de

domingo, 6. Em seguida. a tempe-

ratura torna a subir vivamente, na

tarde d'este ultimo dia.

No¡ companhia do

bombeiros.-A Companhia de

bombeiros sob a denominação de

Companhia de salvação publica

Guilherme Gomes Fernandes, rece-

beu as seguintes quantias para

compra de material de incendios:

Manuel da Cunha Gil, 500 reis;

l). Adelaide llocha, 26000; Antonio

da Cruz Bento, “25000, João da Pau-

la Graça, *215500, João Rodrigues da

Paula, 500; Antonio Ferreira da

Fonseca, 500; João S. Peixinho,

700; Gustavo F. Pinto Basto, 56000;

Luiz Moreira, 500; Manuel da Silva

Martins, 500; l). Paula Migueis Pl

cado, 500; .lose Reynaldo Rangel de

Quadros Oudmm, 1,3000; Jose Pe-

reira Junior, 25000; Alfredo Manso

Preto, 15000, Francisco Ventura,

15000; Ricardo da Cruz Bento, 500;

José Migueis Picado Junior, 500;

Convento de Jesus, 15500. Somma,

225800.

Informação local

JFolhinhn .vein-on-

oe 0908).-Dia 2-As salinas

atrazam-se enormemente por moti-

;p das chuvas, que continUam a ca-

Ir.

Dia 3 -Um comboyo de merca-

dorias soli'ra avaria na machina en-

tre Aveiro e Quintãs, retardando a

marcha de todos os outros.

J Morre o capitão de infante-

ria 24 José Antonio Antunes, o que

causa consteruação na cidade.

Dia 4-Bernardo Simões Vina-

gre, casado, de 50 annos, d'Ague-

da, e o amanuense da camara de

Cambra, Alberto Aguiar, põem ter-

mo a existencia ingerindo veneno,

cada um na sua terra e ambos qua

si a mesma hora.

0 «Dum-Este nosso distin-

cto e brilhante collega lisbonense

abriu um novo concurso, pelo qual

offerece pensões durante 2 aunos

de 500, 300, 200 e 150 reis dia-

rios, pagas mensalmente.

Para concorrer basta colleccio-

nar, pelo menos, uma serie de 12

senhas de cada um dos annuncian-

tes do concurso do Dia.

Para melhor esclarecimento leia-

se aquelle jornal.

Calor. - O dia de domingo

foi de calor intenso. O barometro

chegou a marcar 38°,5 à _sombra

São felizmente raros os dias

que em Aveiro attingem semelhan-

te grau.

Muitos assim, seria de matar.

Touristes. - No domingo

visitaram esta cidade bastantes fo-

rasteiros, entre os quaes um grupo

de touristea inglezes, do Porto, que

vieram em digrersào pela ria, em-

barcando em Ovar, munidos dos

competentes binoculos e kodaks.

J Tambem veio de Espinho a

familia do nosso amigo, sr. llenri

que Brandão, indo em digressão à

costa de S. Jacintho, na sua mago¡

tica lancha a vapor.

J Visitaram a cidade bastan-

tes romeiros, VludOS de Cantanhe-

le, com destino a romaria da Se-

nhora de Vagos.

Musica no jardim.-

Totou alli no domingo, com grande

concurrencia, a excellente banda do

24, das 6 às 8 horas da tarde. No

tamos a falta de luz, pois a 2.a par-

le foi executada as escuras. Lern-

bramos a camara a necessidade da

lllUlDÍBaÇãO.

«caixa-economica».

-Coincrdindo com dias santidcados

a primeira e segunda quinta-feira

do corrente, o deposito de dinhei-

ros na :Caixa-economica d'Aveir0›

-ó se effectua no dia t4, terceira

quinta-feira do mez.

'l'iI-o civil.-Heabriu no do-

mingo a carreira de tiro civil, na

escola de tiro da Gafanha. E' seu

Jirector o capitão de infanteria 24.

sr. José Domingues Peres.

Por o dia se não prestar foi

pouca a concorrencia.

Em tor-no do distri-

cto.-Appareceu morto, ha dias,

junto do caminho da Propria, em

lilo-meão, Feira, onde morava, o

cocheiro Henrique Ferrador. Como

se embriagava habitualmente, foi

sem duvida a embriaguez a causa

.la morte, determinando-lhe uma

queda fatal ou alguma congestão.

J Ajunta de parochia da Tro-

fa, Agueda, resolveu collocar no

largo do Cruzeiro, d'aquella fregue-

zia, uma lapide com a denominação

Largo Conde de Sucena, testemu-

nhando assim àquelle benemerito

titular a sua admiração e o seu

agradecimento a valiosos serviços

por s. ex.' prestados.

J Um rapaz de 10 annos, de

Cocujãcs, que foi com outros à

procura de ninhos, quando descia

l'uma arvore, foi mordido na per-

na esquerda por uma cobra, reco-

lhendo a casa em muito mau es-

tado.

J Em Framil de Canedo, Fei-

ra, morreu ha dias um pobre no

mem, joraaleiro, conhecido pelo

«Carapinaa ou (Faz-tudo», na avan-

çada edade de l02 annos.

Hospede ilustram-Es-

teve no domingo n'esta Cidade, co-

mo dissemos, o sr Arthur Tavares

de Mello, illustre seCretario da :As-

sociação da imprensa de Lisboaa,

que veio tratar da ida do rancho

de tricanas «Alegre mocidade», do

Alhoy, às festas por aquella associa-

ção promovidas no Jardim da Es-

trella, n'esta mez. S. em“, que tem

viajado muito, visitou a barra e o

Pharol, de que levou boa impres-

são, bem como das paisagens que

disfructou.

0 distincto aportman', sr. Mario

Duarte, offerecia-lhe um passeio [lo-

vial na ria, em rand, até Vagos,

mas o sr. Mello não o poude accei- tambem oiii;an para concertos, in-

tar por ialta de tempo. formando nos de que tem para isso

0 tempo. - Após uns dias completa habilitação.

lindos, alguns de calor quasi tropi- «Armazens- do Ghia-

cal como o de domingo, Wilamm dom-A filial dos Grandes arma.

os das ventan'as de março e não zens do Chiado, que n'esta cidade

tardarão os de chuvas. é intelligentementa dirigida › pelo

abri

 

   

 

     
   

  

      

    

   

  

   

       

   

  

    
   

  

   

   

   

     

  

  

   
  

   

   

   

   

    

  

 

   

   

  

  

 

   

     

   

  

2.'~que esta quantia foi paga po-

lo mandado n.° 245 em 21 do corrente;

3.°-quo a. divida. Actual a mesmo

fabrica é do 7645926 reis;

4.'-que, eo ndo o oontracto co-

labrndo pela gilmar¡ com a nella

companhia, os pagamentos a ra erlda
fabrica devam ser feitos nos prlmol-

ros 15 dias do moz seguinte aquella
em e o gaz é consumido;

. _que o ox." presidente não

pagou ainda o gaz fornecido durante

o mas da novembro ultimo, na. impor-

tancia do 586100 reis, pagamento que
devia ter feito dentro do praao acima

citado;

6-°=quo. durante a sua gerencia,

o ox.“ vice-presidente agou, antiga

divida municipal o pa a respectiva

verba, as seguintes quantias: despo-

zu faltas com a. recepção de s. m. ol-

rai, 4001000 role; de gas consumido

durante o moz da setembro ultimo,

388iõ95 reis¡ do despezas feitas com a

rooapçño do ex“ mlnlstro da marinha,

reis; do custo d'uma. machina

¡Remingtonn, 205000 reis; daspezas

faltas com a lost¡ escolar realisada no

«Theatro-aveironsa», 175010 reis; do

fornecimento de materias¡ para obras

municipaos 23880 reis, o que produz a

Iommi do 8623985 raia;

73-tu todos estas quantias so

encontram incluidas no orçamento

actual, confeccionado pelo ex.“ pre-

sidente d'eate municipio;

8.'-quo nada deve esta municipio

da gerencia do Em"" Vice-presidente

que não esteja devidamente orçado.

E por ser verdade mandei passar

a presente, que subscravo e assigno,

om Aveiro o ocretarla da Camara.

municipal, aos 21 de maio do 1909. E

ou, Firmino do Vilhena d'Almeida Maia

a Iuhscrovi o assigno.

Não ha como confundir as-

sim, com a prova esmagadora

dos documentos officines, oa in-

vejoaos e malsins!

o'

Do Dia, o brilhante pala-

diuo da dissidencia, ao orgão

do lucianismo:

.Esto iiel mounrohico é o da

colligação-liberal com os republica.-

nos: é o homem publico, chefe de

um partido, cuja iucontinonoia do

lingua tem ferido pessoas da fami-

lia real e que fez, na questão dos

Tabocas. o maior mol ao rei senhor

D. Carlos: é o homem publico que,

tendo recebido os maiores favores

d'aquelle rei, durante os seus ulti-

mos 18 mezes de reinado, o man-

dou atacar logo que sahiu do poder.

E a proposito da colligação-li

60ml, talvez um dia contamos à. in

teressante historia. de certo plano

ara o desthronamento do senhor

. Carlos e para a instituição do

:agencia especial. . . ›

Com arte e com verdade.

ao'

Não se accommoda facil-

mente quanto se escreve n'um

só numero do jornal. Apesar

das suas dimensões e dos miu-

dos typos em que o fazemos,

para dar logar a outros assum~

ptos de interesse ainda d'esta

vez ficam sem resposta os va

rios sueltos do sr. dr.

O ¡passaritw está na gaio-

la e guardado á vista. . .

o'

Sob o titulo de Progressis-

tas e dissidentes, escreve a Ga

zeta-feirense pela penha bri-

lhante do sr. dr. Vaz Ferreira,

honrado chefe do partido re~

generador da Feira:

' «Quem seguiu com attenção o

movimento politico do paiz, a par-

tir de 1905, necessariamente deVe

ter reconhecido que o sr. José de

Alpoim é a preoccupnção unica do

ll'. José Luciano. Por odio ao pri

moiro não cança o segundo na in-

vestida ingloria.

Agora o ar. José Luciano, au-

xiliado pela imprensa do burnay

sismo o dos ultramontanos, de no

'vo arremette contra o sr. Alpoim,

o, pelo habito, estadiamento»

E bem esterilmente, pre

audiosimo college. Os homens

sãos, de valor real e da enver-

gadura dos que, como o sr.

Yaz Ferreira, andam na poli-

tica por amor do paiz e sem

interesso que não seja o de

honrar o sewnome e fomentar

o seu desenvolvimento e o seu

progresso, assim pensam e as-

lim fallam.

o'

Ultimo hora-Não hou-

ve hoja sessão da Camara mu-

nicipal. Evitou-se um desastre

n troco d'uma vergonha.

O sl'. Alvaro! Oh! sr. Al-

varo! A sua obra, a sua rica

obra!

Vê? Vê o que fez? Limpe!

as mãos á parede. . .

E agora?

(Continua)

Iowa reloioaria.-Aca-

ba de abrir, no alto da rua de José

latevam e com entrada pela de Ma-

nuel Firmino, o seu estabelecimen-

to de relojoaria, o sr. Evangelista

d'Almeida e Silva, que apresenta

um magnifico sortido de relogios

de diversas qualidades e auctores e

se propõe vendel-os por preços ao

alcance de todas as bolsas.

O sr. Almeida e Silva montou

   

           

  

  

    

   
  

sr. Antonio Videira, acaba de dis-

tribuir o seu catalogo de novidades

para verão, que contem perto de

setenta paginas, abundantemente il-

Instradas.

O follwto, que é ao mesmo tem-

po um mostruario da modelos, en-

cerra todos os esclarecimentos ne-

cessarios para quem queira escolher

e Comprar, e é olfarecido gratuita-

mente a quem o peça.

Despachonjudioineo.

-0 sr. dr. Ignacio Teixeira Bran

dão de Vasconcellos, d'Arooca, au-

ditor administrativo em Evora, foi

collocado como juiz de direito na

comarca de Benavente.

J Foram tambem transferidos

para dez-.ode, o juiz de direito da

ilha das Flores, sr. dr. Alfredo Mon-

teiro de Carvalho; e para a comar-

ca de Mirandella, o juiz de direito

de Montalegre, sr. dr. Antonio Au-

gusto Gomes d'Almendra.

J Fo¡ nomeado notario da co-

marca d'Arouca o sr. dr. José Pires

de Naronha Galvão.

Pascoa-O mar fez-se ruim,

de tal modo impenetravel que não

tem havido trabalho das compa-

nhas.

Ainda o terremoto.-

Em llhavo Organisou-se tambem um

bando precatorio,e o thesourelro da

commissão angariadora de donati-

vos entregou ao administrador do

concelho, atlm de ser remetlida a

commissão central, a quantia de

3006000 reis, tendo contribuido pa

ra esta importancia a junta de pa-

.tgostinho Bastos, dr. Antonio Fre-

nla Bastos, thesoureiro da commis-

são, com 156000 rels cada um, os

habitantes do logar da Nazareth

com 155000, os da Encarnação com

lOõODO reis e os do Carmo com

55400 reis, sendo estes ultimos do-

nativos devidos á iniciativa dos ca-

pellães locaes, que são respecti-

vamente, os revd."' João Sardo,

Quaresma e Benjamim Jorge.

«Raid» bars-¡cak-Vae

já grande enthusiasmo entre os so-

cios do :Club dos gallitosn por es-

te raid, que se deve realisar bre-

vemente e cujo programma publica-

remos no proximo numero.

Os rancho.. - Agradou

muito, no domingo, em Estarreja,

o altailcho de tricanas das Olarias.,

n'esta cidade, que alli foi tomar

parte n'um concorrido festival, sen-

do muito bem recebido, apreciado

e applaudido. Regressou à. noite

aqui, vindo a cantar uma linda

marcha e queimando foguetes.

J 0 magnifico rancho do Al-

boy, denominado (Alegre-mocida-

de», composto de guapas tricanas e

dirigido pelo sr. Manuel Paula Gra-

ça, vae a Lisboa tomar parte nos

festejos da imprensa, no Jardim da

Estrella, levando um explendido re-

portorio de 30 canções e danças an-

tigas e modernas, do estylo de

Coimbra e Aveiro.

 

O“'Cnnipeão,. lilierario ii scientilico
www/\,-

 

M

Aurora d'amor

Manhã. plaoida do outo-

mno. A' portaria do hospital es-

tá uma Joven de negro espe-

rando que o porteiro a atten-

da.

Seu rosto lindo, branco e

pacífico, contrahe-se n'umas

pequenas rugas que exprimem

claramente a sua impaciencia.

A fronte ampla corôa-se com

um cabello muito macio, de
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Memorias do cavalheiro

GRAMMONT

Versão de josé Beirão

V

O rei punha as mãos nas

ilhargus para rir, quando o ca-

valheiro de Grammont, toman-

do de novo a palavra: «A pro-

posito, meu senhor, disse elle,

esquecia-me de dizer u Vosso

Magestade que, para aug nen-

tar o meu mau humor, quando

ia. a sahir da cadeirinha fui de-

tido por uma especie de phari-

Iasma mascarado que quiz per-

suadir-:ne, por todos os meios

possiveis, do que u rainha me

ordenava que dançasae com

ella; e, como eu me defendi t›

menos brutalmente que pude,

encarregou~me de indagar.

aqui, quem é a pessoa que lia cuatle.

de acompanhal-a e pediu-me

   

  

  

      

    

  

 

   

   

  

   

  

   

   

  

        

    

  

  

  

  

rochia com 116700 reis, os srs.,

derico de Moraes Cerveira e Almei-

côr escura, lustroso e pentea

do com graça ingenua e artis-

tica. Os olhos negros, n'umu

expressão de ternura myste-

riosa. e não desvendada ainda.

teem lucilações de ancia insof-

frida.

Passados minutos, dirigin-

do~ se ao porteiro que emüm a

fermaria de Santa Iria, cama

34, á direita. A enfermeira lhe

indicará o sitio.

Depois d'este curto collo-

quio, a joven subiu e dirigiu

passava, foi por esta acompa-

nhada. Chegada á enfermaria

adiantou-se n'uma grande im-

paciencia e n'uma grande an-

cia a latejar-lhe no seio e a

chispar-lho dos olhos, percor-

reu o espaço que mediava pa-

ra a cama 34, aonde chegou

n'um curto momento. Olhou

attonita; estupefactos, os olhos

sondavam, n'uma muda evo-

cação, o paradeiro da enferma-

ria; correu ao leito, palpou as

roupas e sentiu-as mornes ein-

da. Então, dirigindo se á. en-

fermeira que a olhava com seu

quê de admiração, interrogou:

-Minlja mãe?. . . onde es-

tá minha mãe?, . .

_Na sala de operações,

respondeu- lhe e. enfermeira.

--Quero vêl-a. . .l aonde

é?. . .

E antes que lhe fosse da-

da resposta, deitou e correr

para uma porta d'onde acaba-

va de ver suhir uma doente

nos braços de duas enfermei-

ras. Foi assim até que, olhan-

do de relance, viu por cima

d'uma outra porta um ditico

que de todo a orientava e pe-

netrou na. sala de operações.

Entrou e quedou se petri-

ficado perante o quadro. Sua

mãe, sobre uma banca, despo-

jada de vestuário, aoifria uma

operação dolorosa. Lacera-

vam -lhe o ventre n'aquelle mo-

mento, sem que, chloroformi-

'sada, déase um gemido. Lan-

guido, uma moleza deslaçada,

completa, estava-lhe o corpo

morto. Do tecto cabiam borri-

fos d'agua continuamente so-

bre o peito da paciente; impeli-

do assim, o sangue ia, descoa-

guiado, cahir n'uma bacia sob

a mesa.

De temperamento hysteri

co, cahira com uma syncope,

n'um momento arrebatado de

loucura e impacienoia, a visi-

tante. Estava inerte alli, aban-

donada. Fôra necessario que

um dos operadores que a am-

parara no momento critico, a

largasse, inanimada, no pavi-

mento. Feliz em operações iden-

ticas passadas, não podia fal-

tar com a sua perícia ao pro-

seguimento da. que tinha entre

mãos.

Quando acordou estava na

m

lh'a enviasse sem demora. Aa-

sim, Vossa Magestade não fa-

zia mal se desse as suas or-

dens para esse ñm, porque el

la paz-se em emboscada dentro

de um coche para assaltar to-

dos os transeuntes á porta de

White-Hall. Além disso, tem

um vestuario digno de ser vis-

to. Deve trazer mais de sessen-

ta varas de gaze e de tecido de

prata em cima de si, não fal-

lando em uma especie de py-

ramide, que tem na cabeça,

ornada de mil trapalhadas..

Este ultima narrativa cau-

sou espanto a todos que a ou-

viram, excepto aos que tinham

tomado parte na aventura. A

rainha añirmou que todas as

pessoas que ella convidara pa-

ra o baile estavam presentes;

o o rei, depois de alguns mo-

mentos de reflexão: «Aposto,

disse, que é a duqueza de New-

-E eu, disse milord Mas-

   

   

attende, ouve este dizer-lhe:-

Suba ao primeiro andar, en-

 

  

   

 

  

   

do-se a uma infermeira que

   

        

   

  
  

   

   

     

 

  

   

  

enfermaria. Olhou duvidosa;

Etou, a seguir, o espaço que a

circumdava; ia percebendo.

Depois, desanuviada, olhou pa-

ra a cama n.° 34, já. lá estava

sua mãe. Correu a ella que

n'aquelle momento dormitava.

-Mãe!. . .

Esta abriu os olhos o n'u-

ma suavidade, n'uma caricia:

-Filha!. . . e correu-oa

de novo.

Depois, a pouco e pouco,

foram-se-lhe animando, tanto

quanto e. uma doente é permit-

tido,e então, a voz em pranto,

o coração em desübramentoa

de dôr, a alma em agonia lenta:

-Filha, minha filha, von

morrer! . . .

E n'um accesso de colera,

n'um afogar de lagrimas a sul-

car-lhe o rosto meigo, a annu-

viar-lhe o escuro dos olhos vi-

vos:

-Morrer?l . . . Oh! minha

mãel. . . não morral. . .

(Continua)

_ Noticias militares

F01 collocado na 1.' compa-

nhia indígena d'infnnteria,

em Moçambique, como tenen-

te, o sr. Moreira Freire Bran-

dão, antigo alferes de infante-

ria 24. -

40- Foi ha dias rendido o

destacamento de cavallaria 8

em Coimbra, por egual força

de cavallaria 7, ido d'Almeida,

sob o commando do tenente,

nosso amigo, sr. Jorge Augus-

to Veloz.

40- Regressou de S. Tho-

mé o sr. dr. Adrianno Passa,

antigo tenente-medico de ca-

valldria 7 e infantaria 24. En-

contra-ae actualmente em Pe-

nella de visita a. sua familia.
a

AI'OlllVO do “Campeão"

Hrte-O n.° 51 d'eota notavel

archive de obras d'arte, de que é

director o distincto gravador, sr.

Marques Abreu, vam brilhantiai-

mo '

  

.As gravuras são d'uma perfei-

ção e nitidez notaveis. Os artigos

que as acompanham, deveras apre-

oinvoia. 'l'

E' uma publicaçlo que honra o

nosso paiz.

Occidente-O n.' 1094 do Oc-

cidente é dos mais artísticos d'esta

revista illustrada occupando-ae lar-

gamente da exposição do ¡Socieda-

de nacional de bellas-artea», de ua

reproduz em suas paginas seia os

mais primorosos quadros que n'ella

se apresentam. Além d'eataa sois

gravuras publica um hello retrato

de Blaaoo Ibañaz, o grande escrier

heapanhol que ora visitou Lisboa

ondo teve condigna recepção. Pu-

blica mais os retratos da um poeta

novo, João Maria Ferreira, auotor

de um poema Princepe de Martino;

Antonio Arroyo com o excerpto do

um livro novo da José Queiroz Da

minha terra; e Rocha Peixoto, o

grande escriptor scientista, agora

fallecido no Porto.

Collaboração litteraría da João

Prudencio, M. Joaquim Dias, G.

de Mattos Sequeira, Ricardo da

Souza, etc.

A assignatura do Occidcnte cus-

ta 950 reis por trimestre.

a

kerry, aproximando-se do ma-

demoiselle d'Hamilton, aposto

que é outra doida; porque, ou

me engano muito, ou é minha

mulhen.

O rei ordenou que fossem

saber quem era e que a man-

dassem entrar. Milord Musker-

ry offereceu-se para executar

essa ordem, em consequencia

do presentimento que tivera, o

não fez mal. Mademoiaelle de

Hamilton estimou que elle fos-

se, sabendo perfeitamente que

o pobre homem não se anga-

nava nas suas suppoaições. A

bricudeira teria ido mais lon-

ge do que ella queria se a prin-

ceza da Babylonia appareoea-

se, com os seus adornos.

O baile não foi muito bem

executado, comquanto se dans

çassem apenas danças sérias.

(Continua).

   



widess;
rusaiem, senhor da Europa. Asia, encontrar um meio pritico e observou que com o methodo Responsabilidade alheia
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:bgrrliãoa Afric_a,wet_c., cganÂSladaãosPsfatãzã efiicaz com que, a seu turno, a secco, a destruição das mos-

'
38 VIC T1038 8p¡ a e l ' . e . . t - _,____._.

lbou pa- 'arte a l 'I'QI'I'Ir-O vei iançi; dono dos mares de Da- podesliem dani“" Odmmlgo cia; émenoseñíâaãeãnenm ra. DeClaraÇão

L apta'. professor d'uma universidade ame- osasco: fragrancia do Paraiso; sobe- ql“, e“ Ps?“ tava 'mpune' P¡ a que ° me' ° 0 a' “Per

,na ue ricsna, o cidadão William Pickertng, rano de Bagdad, sede dos Kaiifas; mente a oliveira. spas. O methodo a secco con: _ Tendo recebido uma carta nno- o _ !nomeou css-run

.tq teve uma ideia e está tão satifeito senhoridas fortalezas de Beigradoe Depois de muito¡ estudos siste em dispor pelas arvores; ..nymuud'um dos muito: cobnrdes que l m,

mr eva. com ella, que assevera que não ha Agra, asslmcorno de lnnumeraveis e experiencias, o¡ seu¡ Gefor_ de uma vez para ¡empre'certa hs _por ahr,_ e não podendo se- i "nas“ m -Luz a “um

duvida nenhuma de que a Terra territorros, ilhas, estreitos, gera- ços fumm camadas elo exito quantidade de mistumvenena_ quer-¡presnmrr qu m sela, venho . _ _

s e n'u- podera communicar com Marte. ções; e de muitos exercitos. victo- d . P _ d d ñ por lcaramelo declarar lhe que o b¡. . Director mermo-August. Goes

cadeia: _ O piano do professor consisle riosos que estão sob a protecção da “e.lado- O d“ _CGH'S e 08 5“ e m0 0 que e““ que _8° lhétg'rçajuncto á mesma não é meu g Rua dos Mcucadoms

,naum- ' em collocar grandes espelhos n'uma nossa Sublime-porta. eu que sou a professores Antonio Berlese e alcance e possa ser absorvula mas-sei'tbe-ço a letra. O AVEIRO

superficie de 400 metros quadra- sombra de Deus sobre Merritt.. etc. del Guercio tomaram pratico pelo ¡ngectos durante a esta- 3353le18 declaro que estou ás suas i

pouco dos apprloximadamente, d? maneira Talwtaz porésãr etaüadlpplãzmãg um tratamento descoberto pe_ ção favoravel_ a??? &1165011:; scegãrzerêznãobãz- g manoininnzzgt: ::aplizticiidf(lo“grlplg;s

a ue a uz ossa ro ec ar-se em mesmo empo u - - ._
_ , , e_

o, tantd leite. Vendi) essapluil, os marcia- não e hoje coisa nenhuma. E' dicia- lo anenol .mftamemo 9““ _Emñl'ilho ?ue é um geito: vendo apparecer me bem de frente 2 (1,3323.

permit. aos, se forem inteiligenies-e o do muito velho: quem tudo quer garante a“ ouve"“ da“ P'ca' 9,“ °,° mc“ w' tem °J° para receber a resposta. Aos cães 0, naes, seringas, irrigadores, mama-

,.a t , professor americano conta com isso tudo perde. Se iimitasse mais as dellas da mosca. disposição um excellente reme- quebram se o. dentes. p deiras,iuudas para roturas, tira-

p n o' -necessariaments hão-de procurar suas ambições é possivel que ainda Em França, o serviço da dio para destruir o mais terrr- Podem todos esses srs. que se. g leiãensêàlggrsfgázoã à::

tnilenttoñ .char a causa que s deteãrnina e :ojeTfosse, pele menos, o... sulltag Oleicultura experimentouotm_ ve¡ ¡nimçgo do¡ seus olha“. em o habito da behãdelrãhede se í Nmap“. centros “portador"

'9' en 3¡ immediatamente tratarão e esta- a urquia. ssim, o que es a . . ooouparem com as v1 as a eras es qualquer “Ugo menos Num_

ha, vou heiecer uma correspondencia que muito arriscado a que lhe façam tam?“t? P0““0 em Pra““ Pe' , orever quantas cartas anonymss h Avinmento drreceiiusuqunlquer

permitta eutahoiar relações dire- aquilio que durante tantos annos los Italianos, obtendo excel- N quizerem, tanto para mim como O" 00m Promphdào 0 ¡Bielo-

¡ cole“ m3- 4- mandüu fazer 305 Outro-“1. _ lentes resultados,incitando es- é para outrem, que nenhum efi'eito

m a ml' 0 cidadão William-e ahi é que ã', Seglpndlp lemos um: jornal, “aim os Ouvicultores e a¡ ao_ COM 6 LLC «VI'CGRL ¡árçdumrgo a não ser em meu bene. ' l

' está o buzilis-pede aos seus com- em ildir- ios onde por enuncm _- . K - _ Cio. _ _ Í' ~ d

a annu- patriotas que o auxiliem na gigan- de Nadir, chefe dosieunuchos, foi “edades agr'°°l?s.a.e.gml O' Extractos d'aiguns certificados Aveiro, l de Junho de 1909. e

wihos vi- teses empresa. Para a realisar pre› encontrado o thesouro de Abdul-lia- G'flç” a e““ ¡mcmtwasi 3 recentes: _ . .

cias de dinheiro. Nada menos de 50 mid, apparecsram 10:000 rewol- olercultura francesa está espe~ «Uma pessoa de minha familia, 471507110 da Mam

1 mm!“ milhões. .. Ora como a coisa é sai vers e. . . 500 pianos! Por aliah, rançada de que a terriVel mos- lymphaficfb ha mami”“ “5° 9°“ CO|MBRA
. gadinha, muito bem pôde suceder grande e _todo polderoso, qulehe que ca desapparecerá doa ouvaea' recor;stiãumtes de lips: copdhzctrds _ ASE uma gratificação

rima) Elizeuiiiaíüigiiigomlii: ãã'ããlíaài'ñã ?35335523 3.353' 53.11???.e 9313.2; se a lucia fôr em¡ e 'um' '53533033';33101355125'Ju SÉ- cmm mva D de cem mil reis a

gente duvida do exito de semelhan- ha o caso que, nas terras do Pro- dica' _ . nha clinica, lembram", de recor- Doença das ví:: um““ quem fornecer indica-

,lttares ,e “mau“, pheta, fosse elle, sem ninguem o Consiste o tratamento des- rer ao Histogenoi com seiio de ga- Doenças das senhoras ções para a descoberta de pes.

_compa- r A ¡,¡eh de wlmam não é nova. saber, o agente de vendas das ca- coberto pelos italianos em uma rantra Vltsn. Os resultados colhz- Jose Lebre ,ou que façam o commercio

enterra, ia Camillo _Flammarion a erpoz n um sas Erard e_ Pleyei'l'. . . _ mistura de melaço e arsenico dos foram 'do surprehen'dentes, que m de importação e venda de mas_

a tenen- dos seus livros, a :Pluralidade dos A historia o dira, se estiver re~ de Boda ou 0mm¡ “mn com_ haja a manha doente esta quase res- Doenças dos olhos h .

e Brun mundos habitadas), se não estamos solvida a commetter essa indiscri- _ , p _ tubolecida.n Abilio Justica *a P 05Ph0r103(0 que está pro-

¡ f t - em CNO- DOIDO", é P'êCÍSO que 09 P950! “mid“: melaçol 70 kum; ar' (Asaignado) Dr. Souza Campos' oo ' bibido por lei), desde que d'es-

n un e- marcianos sejam inlelligeptes, e Í+~ Noticias re" losaq i senmtü de potassa ou de soda, Paços de Ferreira. electrotherapía ;ig sus informações resulte a ap-

. 00 é mais do que problematico. S' . g. . ' kibe' agua 28 kllOB. l A -- -- Rua do Visconde da Luz. u.° 8 rehen ão da mansa bos ho.

:ndrdo o virom a ta¡ ¡,,z são mano “pues Esteve imponente a fecunda_ _* 7 _ q 'O uma w _, x, “De .à h_ 4_ __ ç P P _

diaria. 8 de ficar "MJ-'ins de pavor e de se de do Senhor Jesus da Gio-l Dl“?lvem'se 0° d?“ k'lãalmuim que O ,ãv'r'e'gui :mpi mn. ' ;,733 @a "ca “Omã “3131? Par; 0 de);

,1 força rssparem.. . para Venus, ondede- ria, cujo templo ostenta" um¡ dB a"611mm em 28_ lltl'OI 6 mami/,w 'multado' Actualmente' quepte n o inderlor gratr -

“mama verao ser optlmamente recebidos decoração muito alegre e vhs_ agua a. ferver, depuis lança se "dos clientes e um membro da _-_-4---- caçar) prometti a.. Quem sou-

tenente' _ 001110 0 Grande Eliaâ- - - loga_ A procissão ia “ll-mero_ rmmediatamente esta agua no minha familia, estao a tomaI-o, com e be, d.; goste-ncia de massa

“Au na: . ¡ - _af Em cultro Jornal ;almas (ágio): ea acenda e em muito bug melaço. Se se tizese o contra- visíveis resultados, sendo de notar Mortos phoaphorica' &mia-.ee a Ber-

g ' . :Tfeãfnoaímfm'iMega:: w". origem. rio, o melaço que émuito den- que›l°°¡§° estigma““ da 130m9“ alleceu no hospital de Rima nardo José de Carvalho, TUI

s, Tha_ liam, e que esta convencido de que x A5 costumadas roma- so, dissolver-se-hia diiiicilmen- gnt; :ozsifoãíxfrn ° que F fones O subdüo heapanho¡ das barcas, n'esta cidade de

P 1008mb““ dos espelhos "mean“ rias do Es irito Santo e Se- te na agua°- (Assi nado) Dr. J. Guimarães. Francisco Nicolas ue ha ~ Avelwl “mg“ mor“da do “'-

eua' ha de dar os melhores resulta- p
. . 8

7 q an o

D de ca- ;ea A', ex mena“ devem rea“. Dhora de Vagos foram extraor- Pam a; emprega', add'cw' A”“ de V“l'de'vez- nos residia n'ests cidade, onde head“

24- En' aiii-'se no iiroximo mez de julho dinariamente OODCOTTMM- na““ á'qnfmufa dÊz Partes de M ld. d P veio estabelecer-se perto da Es- --

em Pe- visto n'esse mez estarem os dois X Como dissémos reali- agua- Bt' 1mm', 3)“0 éfie ex“ t ' a “fat .a a] °° g9:: mi tação, com negocio da expor- l I I l 'l

¡mi|i¡_ . planetas em opposição. _ 3011.33 no domingo passado a treina Importancla, deitar a &zñnveeíezivãndzl 32:23]_ :orgesàao tação de gallinhas para Haspa. = o¡ l. A U

_-_ um¡ ”die 30m" 'umha' agua): peregrinação da Villa da Fei- @Uluçâo D” Oliveiras que não poder supportar o gosto sore e nau- nha, e ultimamente abríra a , i

lpeãO” Supra;"211222328 :uma: Tania ..a ao Sanctuario de Nossa se. tenham fructo, bastando dls- seabuDdP_ I _ ,anda a retalho “O .Mercado , .z

e que esta não deu cavaco, o que; "hora de Lourdes: na magni' "IbPú'a P61“ arvores com 'Por md'cnção sua fm °°mPÊ“l'? Mannel Firminm de gallinha _

94:23:: contribuiu para que os marcianos tica cepella do venerando sr. “feltona- Tambenf 5° t0"“ ::dch 7:32:: ã:: 'õsíláíroñigt morta, de grande vantagem ' v ,E

1,10,., ar_ se convencessem _de que 0 n°950 Bispo-conde, em Carregosa, (11896038'91 8513978“ '04“ 'É ar' Mg”“ dl; H¡mge,,°¡'N,,¡¡ne mas é para o publico. ”e WHONUTRITWODECARM 'E

iihsntisai- “19:“ :r: 2:22:23:: Tãgdãergà “ndo grande 5 °°n°°rren°m vom' A mosca da 91"““ é para lograr os patos. Elles vão di- Era bom homem, trabalba- i.

' ::rpezpondpsspâ abandgmnm a de gaia, em que “usavam as um excellente volatil e, por- zendo sempre que é todo egunl, dor e alegre, mas foi muito in- Í maggàdoauctorüadopdo E

:a Pãrfer- ideia de commun'mu com a Terra, congregações de Maria, de va- tanto, sabe procurar _o alrmen- mas o Elixir e o granulado_ verds- feliz, pois partiu uma perna, i. 8mm”“ ¡mm-mm

ui.: :3:: à qual não ligaram ale hoje a me- rias freguezias do concelho. 1° que lhe “Peteca, “md“ me““ de": teem [tm “hr.dehmoão' d foi roubado, e finalmente per- “,'ígíãtm' 'E

..WP .y J_ _star importancia. - Houve para isso um serviço m0 que esteja só em certos minhlg'àlewa ::Jalapü'êaz'o 2 de“ o um da razão_ Mahhuomum _.

a honra o l d¡3d:s:rzpêmct:::BlÊZLoreeika::é especial do comboios da linha pontos da arvore. Por este ino- Mmmda, qu'e ,em a Emulsão Deixa “uva e alho“, o ul' É' dssaudspubiiu A!

::lá condemnado à desgpyüü do Valle do Vouga, entre Eg. tivo, mesmo com as oliveiras ha muitos annos sem resultado que timo dos quaea nasceu no dia E, o melhor ton¡ o E

?045 1128?:: como a Terra, e que, porisso, me3 Pinho e Azemeis. muito alta?, não é ?30'55“10 3° ”aja” em que elle mon-eu! __- nutritivo que se conhco- É-”

do.“ 1“_ illor será deixal-o em paz! A isto empregar Jactos muito fortes Pedro Á“gmw de_^5'0uza- i ce;émuito digestivo, _c

¡Socieda- responde 0“"0 “Hommo que 0 _ que attinjam toda a copa da R' Nwíd; T"“d'de m É' ::ããüf'ànotg riffs:: E

Md" qi“ 'níquàladryàmf da¡ Tiara ãfhãfegnã: e , “ arvore. Um jacto ordinaria, l' oa' , ilustram: desenvolva-ts: 'E

' 0103¡ “qu a a g“ m ' _ _ __ ' ' rlpi amou e o ape .

r aeiñdñn “nos e que é de ,Oda a comemen_ como o dos pulverrsadores ha O Hmtogenol póde w. usado Notas d alglbelra _ .nr,que°°_se “ng“:

:Eta: :é: cia que se apure qualquer coisa an- ' ” b'tualmente empregados 00“' em ualquei epooha do nuno. _á_- ? &Imaginem-1:9 os mfus- ,

) "guto tes de Marte e a Terra licarem re- Mama Tenaz e Aguia tra o mildio, é o suiiiciente. omprar o Histogenol Naline "calmo nos compoms 2:3_ '° v° "m “a °¡"

“Grip“, duzidos á expressão mais simples. A mosca procura mesmo só onde teubam com o sêllo de ga- _ 4:. Empresa-“ com o

,u usb“ Tem razão. Que, em julho, se façam Chegou novo oarre- lt as' Mas da rantza Vitara. _ e par“das da estação d'Aveil-o i mais feliz “fim nos

¡ naes ara Marte a ver se a eo amento aos unicos “a” arvores a as' g . . Deposúo central-Vlcente Ri- ~~' mf"“ °§ “nd“ °9 -
não Pu- 33 p i g 3 . i ¡gd

:m . 08m le apanha qualquer coisa de ¡uedilo importadores “Oluçãoi embora as ouvelras bel") & C'ai m3 dos Fanqueirosl De bjsboa para o Porto .' ::ter a: 323533362:: i

l .sem, que nos divirta, tanto mais quanto não contenham, em proporção 84-Lisboa. _ i dhuhbomsam dh_ E

¡hmm-0. esta Vida BSlá cada VEZ mais 30"“ JERÔNYMÔ Plilillllii CÀMPOS com o seu tamanho, mais que _Frasco P"? 20 dl“. 15700; P9P““ Girdillsílr $858- E

oel'Pio d; e mais pediatra-»- dt FlLllilS uma pequena quantidade. O 11%_ Cheg. um '7 _ ::ããããlãàt

ieiroz Da Um test-mento ori- melaço é para a mosca da oli- Mala da povinci u V Í orgãos,mchiticos con. .

- - . ' ' a. Trsmws..... - 3.¡ .. ó d'A , ' *

:elxotm 0 ni”??ílgãígegê àñggíd? a:: AVEIRO veire um chamaria. E' avida, p Omnibuz-á-u 5.“ :wii-'i mr l ÊÉO'ÊÊÊÍÊÉÍOÉÍÉÊÊÊÊ, - r

or un ol " ' T ...1,57 l, . "

a, ng l ¡iulteaiiameuto pelo quai intitiiue Grandes descontos gulOSa POI' elle- 30.0 a“DO 001'- Dos nossos correspondentes 2,4 2:50 'i' 202;_ q

i de João herdeira soa mulher. A seus filhos para revender reu humido, o olwmultor deve cacem l de 'unha' ÊNÉÊuã-r-i; gt:: 3,3; urge _w_ ças, a and., é pm““

Dias' :eua-“3183 agarrliiiilosegounzliaiãosiem
;omar'se extremamleme Viãi' No combiiio que snte-hontem agencia-..6. 10:19 10:23 :is: i, “nm“ “9 forvw “'

c" ° ° 'anca ' ° ' . ' ante muito especie mente 0- saiu da estação do Rocio com des- É?“ , -w ly. ~ :. « ,NJ

(Trabalhos, diz elleuo seu tes- ' t. d i e¡ os d.” “no a C-mtm ás 10 50 'dll noite, l "Il nl

dente cus- tamento. Sena um pae rnsensalo se ..0, v 3° a_ PM "' O“ Pr m 1' _ 1 . h D . l 'F d d DO Porto para “sboa

, W, deu““ qualquer peculio_ A U ("Rpm-- “os 03"¡in de Julho, quando a azeitona v'" 3 ° 5". a““ em““ e“ a ________

l v'da que não tem um incentivo não ' _ começa a desenvolver-se, espe- Bam.” Qual?“ emprebggdo notcom' Ch P ,_ ' A P h G

' . marcio quan o o com oro en rnva 08- ar ' ' '

_ é Vida. Eu trabalhei desde OS mais A cialmente nas variedades pre. as a da - ___

_ _ gu iss esta estação, caiu á

e d Verdes “mãos zggãzovàugê512:' _=_ coces. E' 0 momento de maior linha, sendo encontrado pelo respe gmnzbuz....2.. 13.3¡ '3.25 man::

e ma- car-vos a , ' ' . . o - - - ' ' ' ap¡ o, .'c .' ,5 , man 4

l ;posto 108 para poderdils tentar fortuna. Não éa pnmefra vez que nos perigo! agudo necesaaftlo Vim' ::lzãuzáguulãlzsrtrçãâe o levantou e Tramway(**)._.i2,_13 12,16 tarde as suas

::que ou Bam 3°¡ que SOÍS Obediçmes e qua tem“ referido á mosca da tar 0.8 oiwaea e examinar ?em Depois de pensado de uns feri :iii: ex'mu fregueza's que

é miinha possuia excellentes qualidades. Mas oliveira, certamente 011-1313 no- as.olrve1ras. _ Logo_que veja a mentos “um Pulso e ¡abio inferhn “unha“ 8:58 L_ ,.rde'_M"_ro já recebeu por com_

!mamilo 5000303' qu'ãfàrormna que civo e perigoso parasita dos primeira 8261150118 Picada, deve seguiu para case de sua familia, em 0mm“" ”v5“ '055 “fd“ meto todo o seu sora-_do

W fossem magrela:: ::8312200 l [33:23:35- Olívaes, poi¡ ”nos ha em que ¡mmedratamente proceder ao trem á 1,20. de Chapeus enfeitados e

a men- Ira'bühc- E' 0 que.“ P36 W¡- “te t.“'nivel mim red““ 'É primeim tratamento' . ?na de s' Domina“" (a) a' trsmway .o enlreFigueirs e Culm- por enfeitar. sendo estes

Mmkeb unoso deve aconselhar a seus ii- colheita da azeitona a quam Panos tratamentosgegum. l““ 0o _ . im, ::Vains Porto. _ modelos reproduzido¡

executar 1h05'. l l _ _ nada. tes, nunca se deve esquecer que vnd:: uelfas das ce' a cogu¡ng alérgzl'içílló entre Porto O AVOII'O,

ter os os nao sao - - - - . _ _

?Quench herdgmilgfoiçadds Os 'paes pódem Até cart? tempo o“ 01m- uma das condições necessarias A Pr°du°çã° 4'33“” 09'8888 é _ Parm, usam como race'

tivera e como fez o juiz a que nos referiÍ culto"” “tiveram como que P"“ se obter bom reÊultho " abundante. 0 que compensa 03 P““ TELEGRÂPHO'POSTÃL lili AVEIRO beu um sorüdo de ñÓreS

nella 'de mos, logar-lhes apenas... bons delarmados na luctnv empre- manter sempre nas oliveiras a juízos d'estes dois ultimos annoe._ _ _ O _ e mais artigos proprios

1elle fo'_ conselhos_ bendidq_ contra tão damninho mistura :dean-“ido“, agé que _A chuva que nesse agora iria Hprarlo da d-rstnbmção, para confeccionar os

ente que 00|"th lhglll-“llléluo parasita. Tentaram-se proces- as azeitonas comecem u ama- geiãtü'(15:85:21 tzdlpañãzilzzí expedição e recepçao de malas: mesmos_ v

uer o leitor sa er como ue _ ~ t .,

'e enga- - :31min da Turquia se denomingva soa de trata“.wnto' mas os re. durecer' ~ . ella não é precisa por agora, pois 1.'-ás 7 4/3 da msuhl :Ex-90111531301' qualquer

íÇÕBB. Í_ nos diplomas omciaes, antes de os Obtido¡ eram qllaBl entao 00m a agricultura n'est“. regiao qunai 2.¡_á8 9 da manhã

ai¡ lan. jo“” “uma ,he ¡mporem a .guns. nullos. Na maior parte das re- as pulverrsações. que se resume a trigose coradas. 3.'-ss 6 4/3 da tarde apresentado,

,e a ñn_ titniçio que eiie acceitou para de- giões oleicolas a terrivel mos- Na, lucta contra a, mosca Mel _tambem houve este anno, . Para o nor í

,9,30% Po“ renesan ° que de“ 6;“ 'em' @a POdia multiplicar á vonta- pódem se utilisar tres meiosza 9°' 6%“” mm::- G t u l d â-1-Ê: :fg É: ::3:18 Rua, da Costeira

aos. ::guiar deposto do throno . . . Ora dade sem receio de ser inqule- methodo pelas aspersão,o me- lunhânna 0 as e 0, e . #um a sul (Por Mm da ”uma“ Anima“)

. __ a ¡ “um do tada ou perturbada na sua thodo a secou, e o methodo . 1,-_ás 8,15 d. manha

“no bem E“ que P0r 8" Ca 0 - . . Afogou se hontem no local do AVE'

t ge dan.. grande, justo e omnipotente crea- '1313550 de devora?“ e procrear- mixto comprebeudendo os dcis Caes Novo o estudante Ermelino 2.'-ás 10,30 de tarde no

l sérias dor e por milagres sem conta do Entretanto, osrtalianos não precedentes. Pereira da sun_ de Parede, de Recapção de mahs _

. ›- maior dos prophetas, sou _impera- quiseram dar-se por vencidos. O methode por aspersão Cours. Era filho de Antonio Perei- Do norte Tambem na. mesma.

' do' de ¡miferildmem ”mg" de '°' Os estragos feitos pela mosca é porem o mais seguido e o "l d“- SÚ" e de Mm“ Pereira 13-56 8,45 da manh¡ b

o id a a . casa se rece em tres a
haruos, distri u or e coroa8_80_9 nos seus clivaes eram medo- ue melhor resultados dá E' o Brum' 2. _as 11,10 da tarde

nua). reis da terra, servo das sacratissi- q ' o ¡ngeuz conta"" 15 uma_ DO sul quatro h03pedea, tendo

mas cidades de Meca e Medina, go-

vernador da santa cidade de Je-

 

  

 

nbos. Embora algum tanto

dessieutados, trabalharam por

que aconselha o professor Ber-

lese, que nas suas observações

   

   

 

   
  

 

   

  

  

Deve a sua morte a congestão,

pois foi banhar se após o jantar.

 

   

    

   

  

             

1.'-ás 5,58 da manhã

29-65 5,60 da tarde

   

 

muito bons aposentos.

Preços commodos. -



COKE

  

.sia
ÓNÓÓÓÓÓÓÓOÓÓÓÓQÓÓÓÓÔÓÓÓÓ .

ENDE-SE na Fabrica do ° o 4
Ganhei", . o¡ OURIVESARIA E RELOJOARIA 3:

à'ng1ou 15 kilos. 10%)0 réis í DE t

os . . . . . . . . . a n

_seguem devidamenge z Manuel Fernandes Lopes z
a encarrega- e

.
da confecção de vesti_ Ô Successor de Antonio da Costa.

dos e de todos e quaesqner z ,

trabalhos tanto em rou a de Rua dos Marcadores-AVEIRO

cô b d d l: o
cor ;2:28:23 rzzuíaã:: ::11: t Objectos de ouro e prata de fino gosto; crystaes goarneoi-

' h , p q O dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras O

:1:0' o": '21; rua de JOSé E5' í finas e relojoaria completa. z

vam n. . .

, “__ Offiolna com pessoal competentemente habilitado Ó

z a fabricar e concertar qualquer objecto d'ouro, prata, ou Ó

Ó pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre, pelos t

Amaciar, branquear § mais finos _e modernos processos; gravura; cravsção de O

e perfumar a pene éaignal § pãgpaãàêàfàzçãoiat caixas de relogios de aço e qual- O

de bom gosto e só se consegue § q l P ° z

um“ ° Preços sem *-

CDLD'CBÊIE ILBEBT SIMON

com sello Vileri

usado pelas senhoras elegantes

para tirar manchas, sardas,

vermelhidão, ímpígens, espi-

nhas, cravos, pontos negros, bor-

bulhas, cieiros, panno, etc.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia com a pala-

vra_ Ve'teri.

Pedidos ao deposito: Vi-

conte Ribeiro & 0.', 84, rua¡

dos Fanqueiros, 1.°--Lisboa.

Pote, 600 rs.=iheio pole 450 rs.

*WW

v .

M35 digeãtõeS, nau-

TOSSES
As tosses, rouguidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

Il'os das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mz'-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto7 brilhante.

mente comprovado, pelo in-

Plli'ípeiro testemunho dos mi-

 

.; A
'goognwonoowononwoowgíég'

:g: .

competencia,

Ó

.x

 

lhares de pessoas de todas as;

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden.

cia. Oiiicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 ?gx-Preço

 

É:210 réis, cada caixa; pelo corn;

J deio 230 réis. A' venda em to-

¡ das as pharmacias.

 

   

     

   

    

Fabrica de Pirolitos

EABRIU .já, conti-

B. nuando o fabriCU da

saborosa e mil bebida de ve- o ,V

rão, a conhecida e conceitua

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellus, que em setembro ter-

minará a laboraçào do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

   
Estao. Ind. Piorm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gel e distinguido com um premia de

Benta de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do Ion-te, .Pran-

ça e Brasil. pela perfeita manipulação

Peitos-al da Gambas-á

I (Registado)

Ciara prompt¡ e radicalmente as

, tosses ou rouquidõea¡

Cura s. laryngits;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou ebronics, simples ou asthma-

tica'

,Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestadoe medi-

    

e emcacia dos seus productos medioi- - '

  

     eae
esoIIII o VERÃO

llodas e confecções Gamisaria e gravataris

POMPEU DA E0574 PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e B4

Rua Mendes Leite, 1. 3 e B

AVEIRO '

 

Exposição das mais altas novidades para a presente esta.
ção, por preços que rivalisam com as melhores casas do Por-
to e Lisboa.

Saias de baixo, de ñno tecido,

reisll

Sombrinhas claras, de fantazia, desde 800 reisll

Lindíssimo sortido de voiles, cassss. grsnsdines, fou-
lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.

Côrtes de vestido, ultima novidade, em l'á e seda.

Bluzas de rends, tule e guipure, ultimos modêlos.

Enorme collecção de cintos d'elastico e de fantasia.

Enfeites para o pescoço da maior navidade.

Véus automobilistas de gazo, em todas as côres.

Leques, espariilhos, luvas, meias, mitaiues, rendas, tu-
les,gu1púres, gazes, rucbes, plisses, sedss, gslõss, entre-

meios, etc.

Enorme sortimento de collsriuhos,

_\ puro linho, por preços convidativos.

_ - Perfumarias Bijouterias

Preços modicos '

artigo de reclame s 16600

ultimos modêlos, de

  

   

l

«a ELÉlÍAHTE,, 1 ;r  

 

    

  

4k~t_“\ cos e particulares. ' II 1 - Além die-te pão ha muro

o ' ' ' ' * C ' t 1 t eh _ _ o ._Seas, fastio, dlarrhela., l: as x mo,eggalgggíggfsdgvgygeg3;, 13;; Pedome BIJOII llÀlell'O de mm, quahdadu_ Pão doce_ l

?somam catarrhos, en- ¡Mega! MJm\\\ meios, CABA de installar-se palitos de manteiga pão rala¡fraquecimento digestivo ~ .t'..*;::"~' ~~~ Cura admiravelmente a coquelu~ d . d ~ , i t

. 7 «gx ,2325, A che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap- uma nova P“ ana na 0, P30 de forma, etc.

curam-se com o ELIXIB petecido pelas creanças. rua do Caes, com tu- Manda aos domicílios, c
DUCHAMP com sellp Vt- Frasco, 1$000 reis. das as condições lnygienicastI tem pão quente de manhã e á

ten, que permitte aproveitar a 1 3 frascos 2$700 réis ' que fabrica o verdadeiro pão tarde.

acção do Oleo de bacalhau, da . › ' bjim_ Ema pão como muito¡ O _ _

uina do ferro e do cacau Só ' mos h ' - d seu propnetg'w agua“"

gveráadeim o que tiver o Bel_ LEGALMENTE HABILITADA PASTILâàÊMOBA VIDA ::n ::2h33 :veããneão à: ce às_ todas as pessoas que o

- . . . 3 coa Juvarem.

1° ge sem"“ mma Wo“"a _em::assessozono:: z e:: fabrico espaco¡ que não é
_ ¡ten-a verme o. Joa uim L G Moreira às: sábias-.2,53 nãzuohãlgltãàgaoñatêlàzlloà: azedo. José da Silva Mattos.

iii860›18800 REIS; 5 Filiais, 88700 Ag t d tqd a ' p gh_ . gt_ a V d d 53:3: ;1330;nfçgqglgzsãgs ::rm __
ene e o a as com a ,ias mai-lima . eu a e '

Pedidos ao deposito: Vi- passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam- e do Enããa" 600 reis. 6 cai_

conte Ribeiro & 0-', 84; ml¡ se passaportes bem como todos os documentos para os obter. xas ?$240 rei , u a . P.

dos Fanqueiros, 1.°- Lisboa. Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des- , _8.

.W pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as pa'r- 36 REMÉDIOS ESPECÍFICOS _

. '°°› em' (portugues eIIoIIIIIN

PBISIO DE VENTRE HIBITUM. , - _ _ . . E _egwao l , . . I

Cura rapida e certa, sem Aiemdo Bento de lloUIa (em frente eo Mercado llenuel FIrnIIno) r_pi%osz::si;§;ggggg;gg curm com

. - _
l;

auxrlw de Pure“"fp E? @753.130 1_______ Míiããíiãfnííitm. a pena, gas
'R n à E t h l ' Í H l d P d. l d 1 _vias respiratorias, do estomago, os

mm sua S ü 0' 901W 0 l _ll 02100 9 9 lili lili ,iii assessores: m . ..
_ creanças; '

Uso diario aconselhado A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ ?gps em gmh _ _ _ ...m 1'

aos que'díãñrem de he- ABRE NO DIA 2o DE MAIO &5:35:55; 33:55““ 7“ -- *77 3*" ij"
morrnOI - raquezae suas consequencias; -

Rejeitar o que não tiver o Assistencia medica, pharmacia, novo estabelecimento FraSCÔa 500 ?918; 6 ÇORRElOS À SÂHlR DE LISBOA

sello de garantia com a pala- balnepr completo. sobterbâ pãrcllue, divertimento: ao frãscpr, 2§7OOOr§1a M di Em 14,19 junho '
' ' à . ODBU em 0 VPO=« - _

'm'- V'ten-a vermelhO' ar lvre' casmo' as aç o e egrap O pos a ' e c conspalo Visconde de SouzosVOSoagss; Para. a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Caixa, 600 reis-Meia caixa, 450 reis GUAS alcalinas, gasosas, litliicas, arsenicaes e lerruginosas, uteis â "nd“: “$01,91“ hds” 5°““le“ SANTOS: Mont“ldeo e BW““ Ayres_-

P (“dos ao de asim. Vi_ na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, añ'ecções de liga¡ egc:;:,:;àog'§5'migf° a' ° 00 tem' ALIAGON, Em 28 de _Junho
e , . & Cl)I - d do, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa- Memcamentos homeopa_ Para a Madeira_ Pernambuco, [uma, Rio de Jlneim, SANTOS

cento Elba"“ o ' i :1131308 decimentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabili- thlcos garantidos, avul_ Montevideo e Buenos Ayres. ' J'

“' 84, 1' - “assassinos ::season 6...,... u.. e em ?Insee dl- ?were §e.12,deu1hg B h .
03- i - ' versos aman s elra, . Icen 9," erna , ' ° - - -

:ehnllote: do ?oil-te e Real Hotel do szsllamaa, to- __ o santosírhzmezmme Buenos Ayres. 'n “0° 8 la. Rio de JanelPOs _

Hà_ osccsmmoamplaos. '- _. _ . -.

. Caminho de ferro até Pedras Salgadas. zia ;afãütio com ghbmos 200mm' du P gi'gâgiàbuEéãn deRJuàh?! ' 'Nascentes exploradas: Penedo, D. Fernando, Gruta 4 0 liFrtàsco czmsátgntura 3' ou 53; Montgàzu :Buen'os Ayres ' a m' 1° e “um”, SANTOS
O I n I I. 0 ' ; ' S l - I

'

" ' :nang _Fleaáegzannál'eoflcahna' José Juno “Ddr" ?Baguim tlñituraçào 3.-;700 ms¡ Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 385500 “i. '

Preços correntes das caí' Fonte D. Fel-nando: muito azosa c bicarbonstsda sodica, “n°332" p,- A "em“ _ D ' D › › ) Rm d' P"“ 406500 ' 'g _ V eços co , o Aunada' petroleo, gasolina. e “stamp é excellente agua de meu_ maio ¡Iomeupathico ul¡ o Medico de Casa - '-

agua'ras de 1' qualidade' _ e a Nova Guia Uomopathica, pelo Vis- A Bonno- “A GRE-*nus pontua “Elis

Encontram-ae á venda as aguas de todas as nascentes de 601146 *1° 501158 803118- _ - _

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pliarmaciss e em N35 agem"“ do _Porn ° ?18508 Podem os "3- P“”gdl'o' a. 1-'

“Emo "MTO todas as casas de primeira ordem. d Estes 1previnem: Vãndem-se em classe escolher os beliches à. VIsta das plantas dos paluetes, ma.
to as as p armacias e rogarias.

   

Flan americano, caixa de

;Maus . . .r. . . . . . 33180 ”150

Asus-'iss de 1.' qualidsds,csi

'xxsi'deãlstss . . . . ›.

Gasolina de 1.' qualidsdspu-

*n de! Islas .. .

35650 35560

 

35300 saoso

 

.Magnum Gil Champs“

ESTRADA' na nma-avtmo

 

'aa' axsxeg '
'r 'rI

_ plmanás. Íuslões, etc., etc.

isqnes, sean, ruches, tulle

«mm
'.r    4;
o
.

C
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Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

Caucella-velhs, 29 a 31--PORTO.

Depositar-ias em Lisboa-J. R. Vasconcellos.

à 0.', Las-go da Santo Antonio da'Sé, 5, l.°.

P. 5.-Sendo a Companhia proprietaria dos melho-

res hoteis (Testa formosa estanoia, resolveu só permittir

lo goso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.

xanax”ng

Tecidos d'slta novidade, em algodões, lãs e sedes, para vestidos. O maior e mais completo sortido em tecidos leves Il'

Numeroso sortido em cintos da pellica e d'elsstico, luvas, mitaines, bluses bordadas,
s, gate!, plinés, rondas e muitos out-ros artigos proprios da oocasiào.

SABONETE iRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A ioo REIS

a Mexexaxmxaxxxaxamxaxaxaxaxexexxamomemxaxaxaxesx .

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rus Santa Catherina, 1503

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuiiamente, a qualquer consulta por es-

oripto sobre o tratamento e applica-

pio d'e-les remedios.

 

para isso recommendamos toda a. antecipa#

Çao.

l

19_ Rua do Infante D. Henrique.

OXOXÊÊÍÍIÍÊOXÊÍEQÊO§§ÊOXOXOXQXOXCXOXQX

EDUARDO 'AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ex.“ clientes que tem emexposição no seu estabelecimento iodo o seu

numeroso sor-tido para a presente estação:

algodão em cassas, cambraias, voies, baptistes, foulards, nanzuckes, zephires,

saias de baixo, sombrinhas em seda e algodao, ociletes espareilha, meias, pinga¡

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TMT 8: C-° JAMES RAWES & 6.'

31-i.° Rua amora, '

XX

g Io, [lua Mendes lIeile. 2I ›

56, llercadores, 70

AVEIRO

X g

.
X
Í
E
Ó
x

.
8
.
8
.
8
.
8

.
6

y
m
v
m
v
a
v
u
o

308,03”

   

 


